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Os heroes da siluaçao!? 

Homtns ha a quem as 
Suas acções, os seus actos, o 
seu caracter, a sua fórma de 

viver e a sua pclitica são o 
pedestal honroso, que os ele- 
va ás culminancias do poder 
e ihes grava o seu nome a 

lettras de ouro na Historia 
Politica de Portugal. Mas 
por desgraça nossa, bestas 
terras pequenas e sertanejas, 
as paixões politicas, estão 
por via de regra inveteradas 
em homens de pouca cons- 
ciência, tão falhos de cara- 
cter, quanto amigos dos seus 
Interesses, ea quem o podêr 
só serve, para desabafo de 
mesquinhas paixões, c para 
vinganças c perseguições odi- 
osas áquelles que lhes servem 

de estorvo á sua vida de 

arranjos e de escroqueriçs, 
vlrando-lhes as costas com 
dignidade. 

E', cm lucta com homens 
reste quilate, é cm guerra 
• bei^a com estes inimigos 

do bem estar, da dignidade 
c do bem viver dos outros, 
que o Jornal de Melgaço, 
ha mais de dois annos tem 
caminhado, procurando sem- 
pre, amansares ânimos exal- 
tados e enfraquecer as iras 
dos degenerados c dos vin- 
gativos, para que se resta- 

belecesse pouco a pouco a 

paz c a harmonia, que tanta 

falta fazem n^im melo como 

este, pequeno e sem distrac- 

ções. 

Mas é cm vão, que com 
canceira temos seguido este 

caminho, porque os homens 
que pela sua posição dirigem 
essa cohorte de perseguido- 
res são os primeiros a sug- 
gerir e a lembrar-lhe essas 
patifarias e essas vinganças, 
deleitando-se com prazer na 
sua obra odienta que re- 
pugna pela miséria e pela 
cobardia com que occulta a 
mão denunciadora. 

E mais revolta ainda o 
desplante, a insensatez com 
que alguns desses persegui- 

dores, se apresentam como 
cúmplices forçados de outros, 

a quem classificam de tara- 
dos e que na verdade o são, 
porque nunca se lhes viu 
obra bôa, nem acção gene- 

rosa, a encobrir ou a des- 

vanecer os seus immundos e 
contínuos sonhos de vingan- 
ça, de odio e de rancôr que 
sempre foram o seu feitio 

caracteristico. 
Mas nem por isso, a pas- 

sividade d'aq{ielles, deixa de 
ser uma villanfa, quando a 
mão c a consciência se lhes 
não revolta ao terem de in- 
sultar umas senhoras. 

Estes varões assignala - 

dos, que tanto tem pugnado 
peia desgraça dos seus adver- 
sários políticos, enodoando 
com os seus actos o sólo da 
Patria, podem ficar de cora- 
cão tranqulllo c assente, que 
a opposição acaba de aban- 

donar, os seus escrúpulos c 
o seu programma de bem 
fazêr, para começar, em 
egual moeda a mandar res- 
ponder no pelourinho da Lei 
e da Opinião Publica, todos 
esses que contavam até hoje 

com a sua consideração. 
E assim ficam desde hoje 
avisados os nossos amigos e 
correligionários, que todos 
esses processos, todas essas 
queixas a que até agora tê- 
mos pôsto entraves, podem 
seguir livremente, facilitan- 
do-lhes cós, toda a nossa de- 
dicação e trabalho, para ela- 
boração e seguimento des- 
sas causas, porque de hoje 
para o futuro as nossas rela- 

ções pessoaes e politicas, ter- 
minaram de vez com esses 
heroes da situação ignóbil, 
que saltando por cima da 
Lei, do decoro, da dignidade 
c da consciência, só pensam 

em cnlamear-nos, roubar- 

ros e pcrsegulr-nos. 

Coisas ile Salanaz 

O caciquismo local, no de- 
sejo ardente de perseguir, 
ainda ha poucos dias tangia 
o sonoroso instrumento de 
uma queixa a modos de quem 
só para seus fi'hos deseja a 
instrucção, escondendo que 

pedia em altos gritos a ca- 
beça do professor Mathias. 
Pobre victima immolada em 
holocausto ao rancor de meia 

dúzia de homens que põe 
acima de tudo a cega paixão 
diurna politiquice que está a 

pedir untadella de petróleo 
—como género avariado e 

prejudicial á saude que c! 

Confessamos — a garotada 

põe-nos medo, sobretudo 
quando vem para a rua doi- 
da de raiva, suja e Immun- 
da, arrancando as pedras 
das calçadas para attlngir 
um ou outro mais pacato que 
com cila não conta. E' mis- 

ter proteger os vidros de 
nossas casas contra a arre- 

metida de meia dúzia de 

selvagens a quem o odio bes- 
tialisou o espirito! E' este o 
seu testamento—deixar-nos 

sujos da lama que levantam, 

cuspindo malcreada mente 
pessoas Indefezas, dizendo- 
nos bem alto d^onde vieram, 

quem são e para onde cami- 
nham. Que nos legam a dois 
dias de partida para o tu- 
mulo? Grande herança, se- 
nhores, é esta que nos faz 
crer que são mais brutos do 
que seus próprios paes o 
pensaram. Mentem, calum- 
niam e são capazes de nos 
pôr a bolsa em perigo. 

Disse-se que era urgente 
c necessário entrar-se n^ma 

phasc nova. Eil-a, a mais 
perfeita de quantas nossos 

olhos tem visto, com o ap- 
plauso da imbecilidade indí- 
gena d^ins cretinos que só 
doidos louvam. 

Era justo que n^sta terra 
o quadro das mil e tantas 
tropelias tivesse a moldura 
dourada com as baixezas de 
agora. E' baixo, senhores, e 
d'uma indignidade tal que a 
custo se acredita se não fos- 
se vel-os cm tão mesquinhas 
acções. Continuem, pois, a 

descer até parar tanta gloria 
na mais immunda latrina. 
Elles ahi vão, com pergami- 
nhos—os que os tem—e tu- 
do, apodrecer no monturo e 
prouvera a Deus que os cam- 
pos se fertelisassem com el- 
les. Nem isso, tem pouca 

percentagem cm... adubos 
chimicos. 

E esta terra tão rica de 
bellezas naturaes c pelo sa- 
bor dos seus presuntos tem 
a servil-a a garotada des- 
calça c malcreada das villas. 
Basta, pulhas! 

Aquelle collegio que tantos 
beneficios trazia a esta terra—fe- 
chou. Mas abre, se Deus Nosso 
Senhor quizer. 

Os vinhos 

sem Irasfega 

Ha, infelizmente, muita 
gente que não quer passar a 
limpo os seus vinhos, dizen- 
do que, separados elles das 
borras, perdem em qualida- 
des; ás borras dão então o 
nome de mãe, porque dizem 
que esta os alimenta. 

Esta ideia extravagante, 
muito antiga já, faz com que 
todos os annos sc percam 
muitíssimas pipas de vinho, 
e por isso eu vou procurar 
cm poucas palavras mostrar 
as desvantagens d'estc mau 
preconceito. 

Supponham que o vinho é 
um organismo, e a compara- 
ção não é má, .porque elle 
vi/e similhantemente a um 
ser vivo. Quando novo, isto 
é, antes de ser verdadeira- 
mente vinho, é uma mistura 
de substancias boas e subs- 
tancias más; as boas são as 
aprovehaveis, as que hão de 
tornar essa mistura cm um 
liquido mais ou menes agra- 
dável ao paladar; as más, 
são aquellas que prejudicam 
a qualidade do vinho ou as 
de que elle não precisa, c 
que naturalmente expelle ou 
excreta de si, como qualquer 
ser vivo expulsa as suas se- 
creções, depositando-as no 
fundo da vasilha sob a for- 
ma de borras. Essas se- 
creções ou borras nada teem 
de aproveitável para o vi- 
nho, e antes, pelo contrario, 
contêm grande quantidade 
de elementos prcjudiciaçs, 
senão vejamos: 

As borfas conteem princi- 
palmente o seguinte: 

1.0 Substancias orgânicas 
vegetaes. 

2.0 Crystaes de tartaro. 
3.° Substancias mineraes 

diversas. 
Vejamos a acção de cada 

um destes grupos: 
i.0 As substancias orgâni- 

cas vegetaes são compostas 
principalmente de resíduos 
de polpa de uva, fermentos 
alcoolicos e germens de to- 
das as doenças do vinho. 
Aqui as substancias albumi- 
nóides predominam, e como 
são indispensáveis para a 
vida dos maus fermentos, es- 
tes encontram nas borras 
um bello campo para o seu 
desenvolvimento, desde que 
a temperatura principia a 
clevar-se. 

2.0 Os crystaes de tartaro, 
sendo o alimento predilecto 
dos germens da doença cha- 
mada tourne, nada benefici- 
am o vinho com a sua pre- 
sença. 

3.° As substancias mine- 
raes são, na maior parte, 
inactivas, mas algumas en- 
fraquecem a acidez, outras 
transmutem mau gosto ao 
vinho. 

Nas borras nada, absolu- 
tamente nada, se encontra 

de util para o vinho. 
A má ideia da vantagem 

do vinho sobre a mãe tem a 
seguinte explicação: 

O vinho, quando fermen- 
ta, desenvolve o gaz, se o 
vinho ficar em socego, con- 
serva-sc dissolvido «'elle, e 
sendo este agitado, solta-se, 
produzindo umas bolhasinhas 
que se veem saltar quando 
se deita o vinho n'um copo. 
Este gaz é o que produz a 
agulha no vinho, e perde-se 
em parte pela trasfega. 

E' Isto que faz com que o 
vinho tirado das borras apre- 
sente menos vida, menos 
agulha. Ora para se conser- 
var a agulha ao vinho e ii- 
vral-o da terrível presença 
da borra, basta que façam o 
seguinte: 

Acabada a fermentação 
tumultuosa, isto é, quando já 
não se formarem na vasilha 
as espumas e as impurezas 
na maior parte, passa se o 
vinha a limpo, que elle fica- 
rá com agulha e pouco su- 
jeito a alterar-se. 

Deixem-se de querer o vi- 
nho sobre a mãe. Prefiram 
tornai o orphão. 

Pedro Bravo. 

—— 

Uma generosidade 

O nosso ultimo numero 
póde-se dizer que tratou só- 
mente da queixa e defesa do 
nosso amigo sr. Mathias de 
Sovr.a Lobato, attendendo a 
que era de necessidade que 
todos tivessem conhecimento 
dos actos c acções pratica- 
das pelos varões assignala- 
dos da patria dMgnez Ne- 
gras. E, devido a isso, não 
podemos,como era nosso de- 
sejo, dar publicidade a mui- 
tos outros faiDs dignos de 
menção. 

Um, por exemplo, foi o 
deixarmos de noticiar a bri- 
lhante soireé que, na noite 
de domingo de carnaval, se 
realisou nos vastos salões da 
sociedade «Recreio Melga- 
censc», promovida por um 
sympathlco grupo de cava- 
lheiros d'esta villa, soireé 
que decorreu animadíssima 
até ás 7 horas da manhã. 
Serviço esmerado e profuso. 
Damas, muitas, ostentando 
lindos costumes, etc., etc.. 

Uma nota discordante, po- 
rem, veio melindrar os pro- 
motores d,cstc tão attrahen- 
te divertimento, que foi o 
facto de terem obtido do be- 
nemérito cidadão e condeco- 
rado homem de lettras pela 
academia de Villadraque, sr. 
Francisco Pires Pereira, a 
promessa da avultada quan- 
tia de mil reis, para fazer 
face ás despezas d'aquella 
soireé, (visto que ella foi da- 
da por meio de subscripção 
entre os dignos socios d'a- 
quella casa) c, qual o espan- 
to, quando no dia segmnte, 
em vez de receberem mil 

reis, receberam a resposta 
de que não pagava porque- 
a orchestra tinha sido a diri- 
gida pelo sr. Raphael Paulo 
Fernandes! 

Não é a nós que compete 
fazer os commentarios de 
que é merecedora esta alta 
generosidade da parte do sr. 
Francisco Pires Pereira, e 
por isso os deixamos ao pa- 
ladar dos nossos leitores. 

Registamos apenas o fa- 
cto porque 3 nós não con- 
seguiu surprehender-nos. Es- 
tá sempre no seu papel. 

Desinlelligencias 

no seio do governo 

Dizem de Lisboa: 
«Consta que ha graves 

desintclligencias entre os 
membros do governo e que 
o sr. Dias Costa, ministro 
do reino, está muito descon- 
tente. 

As apreciações sobre a re- 
forma eleitoral continuam a 
ser desagradareis ao gover- 
no.. 

Na nossa praça está sendo 
bastante discutido o novo 
empréstimo, continuando a 
causar grande impreisão os 
artigos do «Dia», firmados 
pelo sr. conselheiro Antonio 
Candido, 

Os noveleiros fazem cons- 
tar que, abertas as Cama- 
ras, sob qualquer pretexto, 
ellas serão encerradas, pe- 
dindo-sc a organisação de 
novo ministério que será 
presidido pelo sr. Julio de 
Vilhena e constituído por 
elementos a elle affectos. 
Esta ultima informação, po- 
rém, carece de fundamen- 
to». 
 — 

Um caso 

(Jm padre envenenado 
quando dizia missa 

O arcipreste de Villa-fran- 
ca, Italia, scnttndo-se, ha 
dias, doente, pediu ao vigário 
para o substituir nos diffe- 
rentes serviços. 

Quando, porém, o pobre 
sacerdote dizia missa, ao 
chegar o cálix aos lábios, 
caiu bruscamente no chão, 
sendo transportado ao hos- 
pital em estado gravíssimo. 
O vinho estava envenenado. 

A policia prendeu já tres 
sacristães, como cúmplices 
na tentativa criminosa, mas 
não descobriu ainda oauctor, 
isto é, o mandatario, que se 
presume ser outro sacerdote, 
desconhecendo-se, porém, as 
causas que o induziram a um 
tal acto. 

Ocaso, como é natural, 
produziu funda emoção e 
sobre elle correm os mais 
desencontrados e fantasiosos 
boatos. 



jornal de Melgaço 

O caso do bispo 

de Beja 

Dna» portarias 

O Diário do Governo pu- 
blicou, finalmente, a portaria 
ba tanto tempo annunciada, 
relativa á celebre questão do 
seminário de Beja. NVssc 
diploma faz-se a historia do 
confíicto, pof demais conhe- 
cida para que seja necessário 
repicrduzií-a, e conclue-se 
por' confirmar as resoluções 
prefeticias que ao mesmo 
coíifliCto deram origem. As- 
sim, rcsalvando aos Interes- 
sados o recurso aos tribu- 
naes no tocante ás irregula- 
ridades offcnsivas de seus 
direitos, manda lavrar di- 
plomas approvando as de- 
missões de José Maria Ançã, 
do logar de vice-reitor, c de 
Manoel Ançã, do logar de 
perfeito do seminário de 
Beja, c as nomeações dos 
bacharéis Antonio dos San- 
tos Coelho e Antonio Fer- 
reira para os substltuircm 
respectivamente, dcmittlndo 
José Maria Ançã e Manoel 
Ançã, c exonerando, a seu 
pedido, Luiz Augusto da Cos- 
ta e Julio Cesar Pereira da 
Silva, dos caigos da profes- 
sores; e nomeando os ba- 
charéis Joaquim Pereira Se- 
co e Antonio dos Santos 
Coelho, para esses cargos. 

Publica também o Diário 
esPoutra portaria sobre o 
assumpto: . 

«Sua Magestade El-Rei, 
considerando que os seminá- 
rios são institutos públicos de 
ensino especial, destinados á 
instrucçâo ecclcsiastlca, c su- 
bordinados á superintendên- 
cia c fiscalisação da aurtori- 
dade temporal; 

Considerando que são man- 
tidos pelos bens que as leis 
civis lhes applicam; 

Considerando que os pla- 
nos de seus estudos tem sido 
ordenados ou approvados 
pelo governo; 

Considerando que os di- 
plomas de seus exames teem 
validade legalmente reconhe- 
cida para o fim a que habi- 
litam; 

Considerando os preceitos 
da lei de 28 de abril de 
1845; 

Manda declarar o seguin- 
te: 

1.0 A nomeação do peâ- 
soal administrativo dos se- 
minários pertence aos pre- 
lados diocesanos, mas está 
sujeita á approvação regia, 
sem a qual não podem os 
nomeados entrar em exercí- 
cio; 

1.° A demissão do mesmo 
pessoal está egualmente su- 
jeita a approvação regia; 

3.° A nomeação dos pro- 

taCí/fi vr.ítr.vr-'Jr.ro. xr. tfr.otiUKtm 

PRIMEIRA PARTE 

,4s vktimas do Coração 

aA.i»mji*o "vi 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

—Eis a verdade! exclamou 
de repente o velho titular, 
morto Pauio Dancourt, essa 
mulher deixou, malvadamen- 
te, seus paes na absoluta 
ignorância Tessa morte. 

—Que mulher? perguntou 
Henrique cada Vez perce- 
bendo menos. 

—Essa Joanna Dor.neuil, 
éssa cortezã com a qual o 
pesditoso rapaz vivia de ca- 

fessores pertence 30 gover- 
no, mediante proposta dos 
prelados diocesanos; 

4.0 Ao governo pertence 
também a demissão dos pro- 
fessores, precedendo audiên- 
cia dos mesmos prelados; 

5.° As clausulas mencio- 
nadas appíicam-se do mes- 
mo modo no caso de interi- 
nidade; 

6.° A escolha dos compên- 
dios para o ensino, e o nu- 
mero e distribuição das ca- 
deiras estão dependentes da 
approvação do governo. 

E ponderando ainda o cui- 
dádo que aos poderes públi- 
cos sempre tem merecido c 
deve merecer a preparação 
conveniente dos alumnos que 
se destinam á vida ecelesias- 
tica; 

Ponderando que em favor 
da adequada organisaçao das 
respectivas escolas, se muito 
se tem feito, muito ha que 
aperfeiçoar, sobretudo na 
determinação do quadro dos 
estudos, que não deve estar 
sujeito a variedade actual, 
nem afastar-se, • como se 
afasta, das regras já assen- 
tes n*outios ramos de ensino 
official; 

Ponderando que antes de 
resolver cm assumpto tão 
importante convém ouvir o 
douto parecer dos bispos, 
como reitores dos seminá- 
rios, c da faculdade de theo- 
logia, como idónea corpora- 
ção docente do mais gradua- 
do estabelecimento de ins- 
trucçâo superior; 

O mesmo Augusto Senhor 
manda chamar para estas 
considerações a especial ai- 
tençáo dos reverendos pre- 
lados diocesanos e do reitor 
da Universidade de Coimbra, 
a fim de consultarem, con- 
forme o seu reconhecido zelo 
lhes suggerir, sobre as pro- 
videncias a adoptar para o 
aperfeiçoamento do ensino 
nos seminariosj 

Paço, em 12 de fevereiro 
de 1910. 

Arthur Pinto de Miranda 
Montenegro. 

   

Hiiiaiâiii 

Despacho 
d'fnstracção 

Acaba de ser provida de- 
finitivamente na escola do 
sexo feminino da freguezía 
d^lvaredo, d'este concelho, 
a ex.™* sr.a D. Marcellina 
Rosa d'Araujo Azevedo, in- 
tclligentc professora d^aqucl- 
la freguezía^ 

As nossas felicitações. 

—— 

c pucarinho ha já bastan- 
tes ahnos e da qual teve dois 
filhos. 

—Joanna!... Paulo Dan- 
court! ... mas... nada com- 
prebendo..,? vejamos... ve- 
jamos.ouvi bem... não 
me tornei nem louco, nem 
idiota!... 

—E1 pois inútil, Henrique! 
continuou o Conde seguindo 
o fio das suas ideas, dissi- 
mular- me pof mais tempo, 
o que por um sentimento de 
amisade, até aqui me calas- 
te... mas, eu mesmo vi essa 
mulher installada á cabecei- 
ra de Paulo Dancourt e ve- 
lando-o com solicitude c ter- 
nura de verdadeira espo- 

Henrique estava admira- 
do. 

—O meu dever exige pois, 

*■, 

GAZETILHA 

Tem o nariz do Beirão 
Em Melgaço um bom rival, 
Nariz feio e rufião 
Nariz propenso^ pTo mal. 

Nariz qne em tudo se mette 
Nariz que odios fareja 
Nariz que em si reflecte 
0 mal que ao» outros deseja. 

Nariz immundo e grotesco 
Nariz feroz, deshumano, 
Nariz, agora fradèsco 
Por causa do Laciauo. 

IVesta bellê^a o senhor, 
Qne só sonha coisas vis, 
Tem tres coisas de valôr: 
As botas, língua e nariz. 

Mette o nariz na pescada 
Mette o nariz na sardinha 
Mette o nariz na privada 
D'esses qne não apadrinha. 

Mette o nariz no olho 
Molle, das pobres peixeiras, 
Mette o nariz no ferròtho 
Da porta das estrumeiras. 

Melte o nariz no ... culegio 
(Onde o melte logo infecta.) 
E como tem priviiegio 
Vae mettel-o no cumeta!! 

Este nariz metlediço 
E' nariz de Satanaz; 
Cauiella pois com o enguiço 
Não metta o nariz por.... 

Penso, 12 de fevereiro de 1910 

7. "BRAZ. 

Vales Internaclottaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigófam ãs seguintes ta- 
xas para â emissão e con- 
versão de vales do correio 
Intertiaciônaes: 

Franco  198 reis 
Marco  244 « 
Coroa  207 « 
Peseta  190 « 
Dollar  ifSoõo a 
Esterlino  47 15/x6 

concluiu o Conde, que o roais 
breve possível, dissipe a 
mentifa de que esSes pobres 
Dancourt são victlmas... 
Amanhã de manhã irei á 
propriedade dos «Saules» e 
eil me encarrego de expulsar 
essa vil Creatura que não te- 
ve pejo de abusar da boa 
fé, da honra d'essâ desgra- 
çada família e de esconder- 
Ihes a morte de seu filho 
para que cila e a sua prole 
pudesse viver a expensas 
suas... 

Henrique não poude ouvir 
mais;a tdea queseu pâe podia 
encontrasse com Joanna in- 
commodava-o; tinha medo 
que tudo se explicasse e foi 
por isso que com uma in- 
differença habilmente simu- 
lada se apressou a dizer ao 
pac: 

EXPEDIENTE 

Como termiaon o 
| 16.° nnao da sua pu- 
1 blicaçâo o «•Jornal de 
nelgaçoA, pedimos a 
todos os dossos assi- 
gnantes o favor de sa- 
tisfazerem a importân- 
cia da sua asslgnatura 
logo que lhes seja apre- 
sentado o competente 
reeibo. 

—-Approvo plenamente a 
boa intenção que teve para 
pôr um termo a tal escân- 
dalo... a mim repugna-me 
intervir n^este Caso em vir- 
tude da memoria de Paulo, 
mas perttlitte-me uma objec- 
ção? ... 
' —Qual? 

—Essa mulher, para a 
qual é um desconhecido e na 
qual ímmcdlatamcnje acha- 
ria um inimigo, não teria 
consideração alguma por si 
e não se submeteria ái suas 
ordens sem oppôr resistên- 
cia e!sem provocar uma sce- 
na cujo brilho, sob todos os 
pontos, seria desagradável 
para todos e cobrira com o 
manto do triste ridículo os 
desgraçados Dancourt. 

—Evidentemente era pre- 
ferível que essa mulher dei- 

3^ 

m 

Faz annos: 

Segunda feira— a menina Julia Candida Esteves. 

   

Regressou do Havre, o sr. Cicero Candido Solhciro. 
—Partiu para o Porto, a ex.ma sr." D. Maria Rosa Las- 

Casas. 
—Estiveram: no Porto, o sr. dr. Manoel Joaquim Gon- 

çalves; em Vianna, os srs. José Ferreira Las Casas c Vi- 
ctor Manoel Vaz, e cm Monsâo o sr. Aurelio d'Araujo 
Azevedo. 

—Acha-se doente, cm Chaviães, o rev. Manoel Antonio 
Esteves, muito digno capellão da Misericórdia d^sta viila. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 

ta(a.s(r()[ilie 

manlima 

Nanfraglo de um tran- 
satlântico—200 vieti- 

mas—«ó uma 
sobrevivente 

Na costa norte de Minor- 
ca naufragou, em consequên- 
cia de chocar contra um re- 
cife, o transatlântico francez 
«General Chaucl», que fazia 
agora carreiras entre Mar- 
selha c Argel. 

O navio ficou totalmente 
perdido e afogaram-se 200 
pessoas que conduzia a seu 
bordo, entre tripulantes e 
passageiros, salvando se ape- 

is um empregado aduanei- 
ro francez, Robert Mareei. 

Partiram soccorros para 
o local do sinistro e faltam 
pormenores, sendo enorme 
a anciedadc. 

Transferencia 

A seu pedido foi transfe- 
rido para infanteria 3, Vi- 
anna do Castello, o distincto 
capellão de caçadores 3, sr. 
P.e Candido Àbilio d'Almei- 
da Gomes, orador sagrado 
de grande mérito. 

—— 
Almanach brinde 

Da casa A. V. H. Masca- 
ró, com escriptorio na Pua 
de S. Paulo, em Lisboa, re- 
cebemos um lindo almanach- 
brinde para igio. 

Agradecemos. 

xasse a terra... mas, como 
a convenceremos. 

—Tenho um meio. 
—Qual? 
—O meu pae acaba agora 

mesmo de reconhecer, que 
encobrindo as faltas do meu 
amigo Paulo, andei bem... 

—E' verdade. 
—Pois bem, meu pae! 

agora que surprehendeu este 
segredo deve dizer-lhe que 
não Ignorava nada d'essa 
culpável união. 

—Conheces então essa 
mulher? 

—Conheço! e este segredo 
dá-me uma certa auctorida- 
de sobre ella... cm todo o 
caso é-me permittido a mim, 
seu cúmplice por assim di- 
zer, fazer-lhe as advertên- 
cias que merece a Indelica- 
Hcsfl dn seu comoortaniento. 

Falieclmentos 

No logar dc Cavalleiros, 
freguezia de Rouças falleceu, 
no ultimo domingo, a pre- 
sada mãe do sr. José Durães 
Júnior, nosso estimado con- 
terrâneo e importante capi- 
talista da praça do Pará. 

O seu funeral, realisado 
na segunda feira, foi bastan- 
te concorrido. 

A toda a familia enluclada 
e, cm especial, áqucllc nosso 
amigo, enviamos as nossas 
mais sentidas condolências 

Era Mafra, para onde ti- 
nha partido ha pouco tempo, 
falleceu também o sr. José 
Joaquim d'Almada, dc Re- 
moães. 

Era muito novo e um 
bom rapaz. 

Os nossos pesames. 
 «  

Na quinta da Torre, fre- 
guezia de Padernc, falleceu 
também, hontem, a presada 
esposa do sf. José Antonio 
da Rocha Cabral, muito di- 
gno sargento reformado da 
guarda fiscal. 

Os nossos pesaities. 

   

A situação politica cai 
Despacha 

A crise ministerial 

Pela queda do ministério 
liberal presidido por Moret 
—uma verdadeira supreza! 
—foi chamado ao podicr D. 
José Canalejas, antigo mi- 
nistro do fomento, da justiça 
e da fazenda, e também an- 
tigo presidente da camara 
dos deputados hespanhola, 
homem publico bem conhe- 
cido pelas suas ideias am- 

-sjí w 'fn fK w '-//> 'Jn rJn 'JT. ■Jfí 'Jn 

mas que a revoltariam se 
proviessem dc outra boc- 
ca... usarei da persuasão 
para a levar ao remorço... 
se fôr preciso, mostrar-Ihe- 

i hei o risco a que se expõe se 
uma denuncia á justiça des- 
cobre ámanhâ uma manobra 
que constltuc um roubo, um 
abuso dc confiança... emfim 
ajuntar-lhe hei algumas notas 
de mil francos em compen- 
sação d,estas esperanças des- 
truídas... meu Deus! este 
sacrificio não me será pesa- 
do! e não o devo eu fazer 
em merâorta dc Paulo Dan- 
court? 

—Tens mais rasão que cu, 
Henrique! approvou o senhor 
de Faverolles; delxo-te o 
campo livre. 

(66) (Contiaua) 
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piamente liberaes. 

O novo ministério, que 
Canalejas immcdiatamcnte 
formou, parece ser de con- 
centração liberal, visto en- 
trarem n^lle elementos da 
direita liberal, dirigidos pelo 
sr. Monteros Rios, inimigo 
declarado dos republicanos 
e dos elementos avançados. 
Comtudo, as tendências do 
gabinete a que -Canalejas 
preside, são francamente de- 
mocráticas, não entrando 
i^elle partidários de Moret, 
o presidente do conselho do 
ministério que abandonou o 
poder, e que, segundo pare- 
ce, se collocará em franca 
opposlção ao novo governo. 

"   

João da Cunha Mo- 
raes, fende carro, de 
eixos melo patente, 
cavallo e arreios dou- 
ble com todos os per- 
tences. 

■-.T.g^yMr   

Sermões quaresmaes 

Foi encarregado de pregar 
os sermões quaresmaes na 
Misericórdia d^sta villa, o 
distlncto e conhecido orador 
sagrado, rev. Antonio Ave- 
lino Douteiro. 

— 

«O Valenciano» 

Entrou no seu 32.° anno 
de publicação, este nosso 
presado collega de Valença, 
motivo porque lhe enviamos 
as nossas mais sinceras fe- 
licitações. 

—— 
Professores primários 

O «Diário do Governo» 
publicou ha dias a declara ■ 
cão de que os professores 
que requererem promoção á 
primeira ou á segunda clas- 
se não tcem necessidade de 
apresentar provas de effe- 
ctividade e da qualidade do 
serviço, relativa aos perío- 
dos áoteriorfs que já foram 
provados em processos de 
provimento definitivo ou de 
promoção á segunda classe. 

O sr. ministro do reino 
attendeu a antiga reclama- 
ção de alguns professores 
primários determinando que 
seja reconhecido o direito 
ao augmento de 250/o sobre 
os antigos ordenados a to- 
dos os professores que pro- 
varem ter adquirido esse 
direito ao abrigo das leis de 
n de junho de 1880 e de 
26 de fevereiro de 1892, c 
que nos termos da ultima ti- 
nham o ordenado dc i5o:ooo 
réis. 

VENDE-SF 

A casa e quinta de S. Ju- 
lião, pertencente á viuva do 
general Miguel d'Araujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'csta redac- 
ção. 

- — 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

HOXSlO 

—— 
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Tem á venda farinha de milho de boa qualidade, ao 

preço de 840 reis os trinta litros. 

mui 
GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.» 

CASTRO LABORKIRO- 
MBIGAÇO 

!*'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substancias 
que contem são de 1." 
ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
ernpnlo. 

VER PARA CRER 

OOSSfWRA 
Á. e&m&SDABSS 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é ura excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
dijestáo utillissimo para pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais" reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

**"«***• «*■**•»• »*•■■«■»• »»»»(»»*»' 
«« 
• • 

DElsTTIST^ 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vuicanite, o i.* dente ajjõoo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção dc kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc„ preços convencionaes. 

Consultas nos" domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

5oo 
if5ooo 
1&000 
Ijjooo 

if55oo 
2|550O 

10f$00O 

i$ooo 

*• 
■ • #•««»«a «*''« ««»««'«*»«» «« »»«»»»«. 

Coilegio de Nosso Senhora de Lourdes 

para 

edneação de meninas 
dirigido por dlsttnctas professoras 

devidamente habilitadas 

—MEIVSAEIDADEN— 
Alnmnas externas 

Primeiras lettras    
Habilitação para exame de 1.0 grau  

Porto, 

2.° 

5oo reis 
700 « 

1(5000 « 

(incluindo os lavores que lhe são próprios) 

Piano  2(5000 « 
Francez  2^000 « 
Piano e francez  3ôooo « 

Alnmnas Internas 

Para o i.0 grau    8^000 « 
« 2.0 grau    io^ooc « 

Seml-lnternas—contracto especial 

Para mais informes, dirigir-se á directora, Ex.ma Sr.a 

D. Maria das Dores Teixeira da Costa. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

cm& n isum 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Systema Vermorel 8$ooo rs. 
«Gaillot  g^ooo r*.. 
«Covet   gifaoo r . 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o meu a 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2iÍ5oo r-- 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior puc» 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde . 

a qáooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram dc 1 ; - 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte *,■ 

vendem a 1&200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe.-!. 
lldade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

MíiQ BEPiSifiiii 10 11 

iiuLiiti ©in 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender muito c ganhar pouco é ojsystcma 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L 6 & Ç D 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguro< 

sobre a Vida humana 

Capital SOOiOOOfOOO reis 

Conselho de Adminis- Birccção teehnie: 
tração 

A monto F. David íTAndrada 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
hernando iTAlbuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

Dir^.vr e Actuaria—Fer - 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qui 'i' ■ 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Fa. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de tn^rf 

Capitães differidos (■constituição de dotesj^ rendas ipatoei: ir-« 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, tetnpora. ia;. 
mixtos, praso fixo, combinados esupervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres, niarín ■ 
Collectivos do pessoal de fabricas e oificinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anuo ou iua > 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e informações 
na volta do correio 

«éde: Praça do Buque da Terceira, II, 1.- 
RUA DO ALECRIM, 7 

XCESIBO A_ 
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yROFRlETAHIO 
DA 

sârmriA CSNTSAL 
EM 

\ AMJ^ÇA DO MIADO 
Rua do Conselbeifo Lopes da S>ilra 

NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e cfeanças, sendo de notar que é solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos fregaezes que todos os dias a procu- 
ram. 

TTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
pof preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos Reguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Afauja. 
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íAKTÔZS de visita 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

O^Ap 

sg*® 
'—£5 DO Gi. 

EHTA offlcina encarrega-se de iodos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

lucmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrcga-se também de impressos para repartições 

publicas c camaras miinicfpaes. 

?ARTÕES DE EDTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FLADADA EM 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazometro? pára produzir gáz acetjleco. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp';^dade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illurainação de casas pariculares, Commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da cotnprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, c.lddieiros e todos os seus accessorios, tTesde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sna arte, por mais diílicil cjne 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

oaquim |leivcto 

Preços lirailadissiinos 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFtClNA: 
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casa de morada do sr. Domingos Ferreira d^Afaujo, d'esta Tilla. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, festa 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dbU-aujo, em 

sr." D. Sarah 

lo.0—Para a 
1*.®—Para a 

villa. 
18."—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
Í5.u—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex." 

Solheiro dUMiveira. 
1®**—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
li'*0—Modificação para o seu systema seiu rival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d"esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 
IO-0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'esta villa. 
8o.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometcos para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da « Associação União Melgacense». 

GOFÇES leg^tlmos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,cora caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFlC.rVAS: ÍI, Cima de Villa, 35 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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T^ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
(X| contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i- v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longtnes, re- 
lógios fajta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissliros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem fout.ct parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente d 
mesma firma. 

Os proprietários dVstas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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